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CURVA DE CONTRAÇÃO VOLUMÉTRICA DA SOJA DURANTE O PROCESSO DE SECAGEM 

HENRIQUES, DIANA Rodrigues (Bolsista); CORRÊA, Paulo Cesar (Orientador); BOTELHO, Fernando Mendes (Estudante); RIBEIRO, Rodrigo Martins (Estudante) 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da variação do teor de água no encolhimento dos grãos de soja durante a secagem e ajustar diferentes modelos matemáticos aos valores da contração volumétrica dos grãos durante o referido processo. Foram utilizados grãos de soja, colhidos com teor de água de aproximadamente 45 % (b.s.). Para secagem do produto e obtenção dos demais níveis de umidade (45,0 a 12,0 % (b.s.)) utilizou-se uma estufa com ventilação forçada à temperatura de 40 °C e umidade relativa de 36 %. Os teores de água do produto foram determinados pelo método padrão de estufa, 105 ± 3 °C, durante 24 h. Ao término de cada tratamento de secagem as amostras foram homogeneizadas e encaminhadas para determinação do volume unitário e da massa de grãos. A contração volumétrica unitária e da massa de grãos foram determinadas pela relação entre o volume para cada teor de água e o volume inicial. Foram ajustados diferentes modelos matemáticos aos dados de contração volumétrica em função do teor de água. Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que o modelo BALA & WOODS (1984) adaptado é o que melhor representa o fenômeno da contração volumétrica unitária de soja, sendo que para descrição da contração volumétrica da massa dos grãos os modelos de BALA & WOODS (1984) adaptado, RAHMAN (1995), linear e exponencial são os mais apropriados. (FAPEMIG) 
